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Leopoldina MG 1929. Vive no Rio de Janeiro – RJ. 
Sem título, 2019 
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Acervo Lydio Bandeira de Mello. 
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RESUMO EXPANDIDO 
Medusa surge, no período grego arcaico, unicamente como imagem, de função 
controversa: máscara ritual ou figura protetora. Somente a partir de Homero, ela 
começa a ter uma narrativa própria, mas essa só foi desenvolvida nas 
Metamorfoses, de Ovídio. Sua versão será predominante na arte, do 
Renascimento ao século XXI, com contemporâneos como Vic Muniz, Joana 
Vasconcelos, Damien Hirst e Éliane Chiron, cujos trabalhos serão aqui 
analisados. A imagem–fonte mais citada hoje é a de Caravaggio, que se baseou 
nas Metamorfoses. O pintor empregou o formato de tondo, simulando o escudo 
de Perseu. Brilhante como um espelho, ele refletia a imagem do monstro, 
permitindo ao herói vê-lo pelo reflexo pois, se a olhasse diretamente, seria 
transformado em pedra. Caravaggio pintou o mito no momento mesmo da sua 
decapitação, criando uma figura de horror mas que fascina. Pintando um 
autorretrato como Medusa decapitada, deixa os espectadores ainda mais 
atônitos frente à pintura – paralisados, transformados em pedra, como na 
narrativa. Chiron recupera a potência desta figura, como nas imagens arcaicas. 
Suas “pinturas digitais” mostram o puro horror das guerras e atentados atuais, 
além das violências de gênero. Medusa, punida por Atena por ter sido violentada 
no seu templo, é a vítima transformada em culpada. Julia Kristeva e Hélène 
Cixous e, mais recentemente, o movimento Me too, apropriaram-se deste mito, 
que passou a ícone da resistência das mulheres. Na narrativa grega, Medusa 
possuía os dois aspectos opostos, de protetora e de destruidora.   
Nos trabalhos de Chiron, como nos tempos arcaicos, Medusa se torna pura 
potência imagética; misturada a outras imagens da violência e do horror, cabe 
aos espectadores identificá-la. As fotografias realizadas, muitas vezes, no 
âmago dos conflitos, são as fontes a partir das quais a artista trabalha no suporte 
digital, intensificando o pathos original; o mesmo modo, manipula as formas, 
fundindo-as em parte e mestiçando-as, para que resultem em obras violentas, 
fortes, médusantes, obras de resistência. 
 
PALAVRAS-CHAVE: 
Éliane Chiron. Medusa. Mitologia e Arte Contemporânea. Violência Política e 
Social. Arte como Resistência. 
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ELIANE CHIRON: Petite tunisienne, 2012. 

Imagem manipulada digitalmente, medidas variáveis. 
Paris, coleção da artista 

 
 

 
ELIANE CHIRON: Sem título, 2021. 

Imagem manipulada digitalmente, medidas variáveis. 
Paris, coleção da artista. 
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